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INTRODUÇÃO 

 

Acompanhar trajetórias escolares e entender aprendizagens e demandas dos estu-

dantes no seu processo de escolarização, são ações fundamentais para a qualidade da 

Educação. Este artigo tem como foco evidenciar o desempenho escolar dos estudantes 

matriculados na rede estadual de ensino do Ceará no período de 2018 a 2023, momento 

em que antecede e precede a ocorrência da Síndrome Respiratória Aguda Severa 2019-

nCoV-SARS-COV-2. A abordagem consistiu no método misto com perspectiva pragmá-

tica de coleta sequencial de dados quali-quantitativos.  

Este estudo assumiu um caráter explanatório com nuances comparativas que com-

porão o diagnóstico geral e a identificação de perfis de rendimento escolares. 

(CRESWELL, 2021; MARCONI e LAKATOS, 2021). Entende-se que as trajetórias es-

colares no Ensino Médio do Ceará são diversas e complexas. Estas referem-se ao universo 

estudantil, desde o seu ingresso no sistema educacional até a conclusão da Educação Bá-

sica, incluindo aqueles que se evadiram do sistema no período. (SOARES et. al. 2024; 

BRASIL, 2024). Desse modo, ressalta-se algumas trajetórias escolares que se destacaram 

nos períodos pré e pós pandêmico no Ceará. 
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METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

O trabalho percorreu as seguintes etapas: 1) levantamento bibliográfico e de dados 

longitudinais do painel do Censo Escolar referentes às variáveis de matrícula, aprovação, 

reprovação e abandono escolar; 2) estabelecimento de correlações, tendências, e perfis de 

rendimento escolar por cor/raça e por sexo; 3) análise das trajetórias escolares ocorre em 

dois cenários: do pré (triênio 2018, 2019 e 2020) e do pós pandêmico (triênio 2021, 2022 

e 2023) seguidos de recomendações para garantia das trajetórias escolares nos diversos 

contextos. De forma a desenvolver um estudo interseccional foram considerados os mar-

cadores sociais de sexo e cor/raça de acordo tendo como referência o último ano da série 

histórica estudada, o ano de 2023.  

Cabe mencionar que o Censo Escolar trabalha com a perspectiva do sexo mera-

mente biológico, o que impede de mapear as identidades de gênero presentes em nossas 

escolas. Outro aspecto é que nesta base o marcador de cor/raça reúne pretos, pardos, bran-

cos e não-declarados, desconsiderando pessoas de origem indígena, quilombola e/ou ci-

gana matriculadas nas escolas brasileiras e cearenses. Para a discussão dos dados, des-

considera-se nos cenários de algumas variáveis os percentuais de rendimento escolar de 

2020 e 2021, tendo em vista a vigência da pandemia e da orientação técnica nacional 

contida em Brasil (2022).   

Diante dessas limitações, a abordagem é uma aproximação da realidade que é 

ainda mais complexa e diversa do que se apresenta no recorte do cenário 1 (2019-2020) 

e do cenário 2 (2022-2023) para efeitos comparativos. 

 

PERFIS DE RENDIMENTO ESCOLAR DA REDE ESTADUAL DE ENSINO DO 

CEARÁ. 

 

O comportamento da matrícula apresentou algumas oscilações com a tendência de 

aumento no cenário 01, de 323.222 (em 2019) para 326.416 (em 2020) estudantes.A ma-

trícula no cenário 02, a tendência foi de queda de 321.820 (em 2022) para 320.870 (em 

2023) estudantes. Tomando como referência 2023 para a caracterização dos marcadores 

sociais, encontra-se o registro de 160.240 estudantes do sexo masculino e um leve au-

mento de 160.630 são de estudantes do sexo feminino. Quanto à cor/raça, a maioria de 

227.118 são de pretos e pardos, seguidos de 46.517 não declarados, de 45.223 de brancos 

e 2.012 matrículas representam a categoria outra. 
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Em relação a aprovação, podemos observar que na trajetória de estudantes do sexo 

feminino de origem branca chegam a 94% no cenário 1 e 97% no cenário 2, o que repre-

sentam percentuais elevados e maiores em relação ao sexo masculino e aos demais grupos 

raciais. Ao mesmo tempo, a reprovação deste grupo populacional chega a 2,6% no cenário 

1 e  0,5% no cenário 2, o que denota baixos percentuais compondo, assim, o primeiro 

perfil de rendimento escolar. 

O segundo perfil de rendimento é do sexo masculino de origem preta e parda que 

apresentou percentuais menores que o perfil anterior quando comparado ao cenário 1 com 

92,2%, e ao cenário 2, com 96% de aprovação. Consequentemente, à reprovação superou 

o perfil anterior com percentuais de 3,8% no cenário 1 e de 0,8% no cenário 2. 

O terceiro perfil de rendimento é do grupo de não declarados que no tocante a apro-

vação os percentuais oscilaram entre 96,9% e 97% nos dois cenários, ou seja, muito pró-

ximo dos perfis anteriores. O que mais chama atenção neste perfil é que em relação a 

reprovação ocorre uma mudança significativa nos percentuais, saindo de 4,3% no cenário 

1 para 0,7% no cenário 2.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estes perfis explicitados ressaltam as vulnerabilidades e as desigualdades de 

rendimento escolar e, consequentemente, de aprendizagens nas trajetórias escolares do 

Ensino Médio na rede estadual do Ceará. De modo geral os três perfis apresentaram 

elevadas taxas de aprovação em ambos os cenários. E a reprovação apresentou a tendência 

de queda em todos os perfis identificados.  

Este monitoramento poderá ser referência para o planejamento e a tomada de deci-

são voltadas à promoção da qualidade, da equidade educacional e da proteção das traje-

tórias escolares diversas. Dessa forma, abrem-se para o fortalecimento e/ou a ampliação 

das políticas educacionais no Ceará.  
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